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TEXTO III

Nas terras indígenas, a exploração e o aproveitamento dos recursos hídricos e das riquezas minerais só
podem ser feitos com a autorização do Estado brasileiro. Mas as áreas de preservação ambiental e os
territórios indígenas são alvos da extração ilegal de recursos.

O avanço do agronegócio também é um fator que pressiona os territórios indígenas. No Parque do Xingu, ao
longo dos anos se formou um cinturão de fazendas de soja em seu entorno, transformando o parque indígena
em uma "ilha verde de floresta".

Grandes obras hidrelétricas na Amazônia também são alvos de críticas. A maior delas é a Usina Hidrelétrica
de Belo Monte, no Baixo Xingu, em Altamira (PA), que será a segunda maior do país. A barragem gerou um
forte movimento de oposição entre os povos indígenas da bacia do Xingu, que temem que a hidrelétrica afete
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os rios e sua sobrevivência. Recentemente a FUNAI autorizou o IBAMA a conceder a licença para a
barragem operar.
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